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INTRODUÇÃO

Cinco espécies de tartarugas marinhas ocorrem no Brasil, todas classificadas como ameaçadas no Livro Vermelho
da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MARTINS; MOLINA, 2008). No litoral da APA Costa de
Itacaré/Serra Grande, Sul da Bahia, são frequentes as desovas de Eretmochelys imbricata, Caretta caretta e,
esporadicamente, Chelonia mydas (CAMILLO et al., 2009). Com um histórico de turismo, incrementado nos
últimos anos pela pavimentação da Rodovia BA-001, que ligou os municípios de Ilhéus a Itacaré, a região tem
atraído migrantes em busca de oportunidades relacionadas a essa atividade econômica. Todavia, o crescimento
populacional sem o devido planejamento tem propiciado a degradação ambiental (OLIVEIRA, 2007). Ações
humanas afetam todos os estágios do ciclo de vida de quelônios, seja pelo despejo de lixo nos oceanos ou pelo
impacto nas áreas de nidificação. Alterações na morfodinâmica das praias alteram as taxas de trocas gasosas,
absorção de água e a temperatura média de incubação, o que diminui o sucesso reprodutivo desses vertebrados.
Estas ameaças apresentam-se principalmente em áreas com rápidos crescimentos demográficos e aquelas
destinadas a construções portuárias (MARCOVALDI; SANTOS, 2011). A construção de um complexo portuário
que faz parte do PAC (Plano de Aceleração do Crescimento) encontra-se em fase de licenciamento e, caso sua
implantação se confirme, será vizinho da área de estudo (ESPERANÇA CONDURU, 2012). Diante desse contexto,
estudos locais que enfoquem a ecologia dessas populações de quelônios são primordiais para a adoção de medidas
que visem à conservação da biodiversidade marinha e costeira.

OBJETIVOS

O presente estudo teve o objetivo de analisar a etapa costeira do ciclo reprodutivo de Caretta caretta, Eretmochelys
imbricata e Lepidochelys olivacea durante as temporadas de 2010 a 2012 em três praias da APA Costa de Itacaré /
Serra Grande, Bahia, Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. O estudo foi realizado nas Praias do Pompilho, Patizeiro e Itacarezinho, situadas nos Municípios de
Uruçuca e Itacaré, Sul da Bahia, abrangendo aproximadamente 11 quilômetros. Essas praias fazem parte da Área
de Proteção Ambiental Costa de Itacaré/Serra Grande. Coleta de dados. As praias foram patrulhadas durante as
temporadas reprodutivas de 2010 a 2012, que se inicia em setembro e termina em junho. No monitoramento, os
ninhos foram georreferenciados e marcados com uma estaca padrão. Durante o período em que permaneceram
incubados, os ninhos foram visitados com objetivo de observar possíveis perturbações, tais quais: predação, coleta
dos ovos por pessoas, danos em decorrência de erosão e/ou inundação pela maré cheia . Após a emersão dos
filhotes, o ninho era aberto para se registrar a espécie e número de filhotes vivos. A análise quantitativa foi
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realizada por meio de técnicas estatísticas descritivas (porcentagens).

RESULTADOS

Ao longo de duas temporadas reprodutivas, foram registradas pelo Projeto Txaitaruga 137 nidificações, sendo que
39% (n=53) ocorrem na Praia do Patizeiro, 28% (n=38) em Itacarezinho e 34% (n=46) na Praia do Pompilho. Em
relação às espécies, 47,4% (n=65) dos ninhos foram de Caretta caretta, 25,5% (n=35) de Eretmochelys imbricata e
em 26,3% (n=36) deles não foi possível identificar a espécie. Apenas um ninho de Lepidochelys olivacea foi
registrado, sendo que esse é o primeiro registro da reprodução dessa espécie na área monitorada. No período
reprodutivo de 2010 – 2011 nasceram 3.295 filhotes, sendo 54% (n=1.772) de C. caretta, 44% (n=1.443) de E.
imbricata e em 2% (n=80) deles não foi possível identificar a espécie. Na temporada de 2011 – 2012 nasceram
4.475 filhotes, onde 63% (n=2.803) foram de C. caretta, 31% (n=1.404) de E. imbricata, 3% (n=114) de
Lepidochelys olivacea e 3% (n=154) desses não foi identificado.

DISCUSSÃO

A Praia do Patizeiro pode ser considerada o bolsão de desova da área monitorada, pois reuniu o maior número de
ninhos. A superioridade no número de filhotes de C. caretta na temporada de 2010 – 2011 foi levemente repetida
no período reprodutivo seguinte. Uma cota significativa de predações impossibilitou a identificação específica de
alguns ninhos. Entretanto, ao comparar o número de ninhos por espécie no presente trabalho com (CAMILLO,
2009), nota-se que as desovas não identificadas não mudam essa proporção. A continuidade do monitoramento
permitirá afirmar se existe regularidade na desova de L. olivacea, e se se trata da mesma fêmea matriz. De fato, o
litoral Sul da Bahia é utilizado como área de desova com uma maior intensidade por C. caretta, seguida por E.
imbricata.

CONCLUSÃO

O litoral da Área de Proteção Ambiental Costa de Itacaré/Serra Grande, apresenta-se como um importante sítio na
conservação de C. caretta, E. imbricata, C. mydas e L. olivacea, visto que são praias com pouca interferência
humana e existem populações de quelônios que utilizam essa área para nidificação.
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